
Passarinho se defende e 
ganha apoio da comissão 
Senador diz que notícia 
sobre assessoria à CNI 

visa impedir CPI de 
"chegar à verdade" 

BRASÍLIA — A CPI do Orça-
mento considerou que a as-
sessoria prestada pelo sena- 

dor Jarbas Passarinho (PPR-PA) 
ao Instituto Euvaldo Lodi, ligado à 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), não é incompatível 
com o exercício da presidência da 
CPI. Passarinho recebeu ontem a 
solidariedade dos integrantes da 
comissão em sessão que avaliou 
como uma tentativa de desestabi-
lizar os trabalhos da CPI a notícia, 
publicada ontem 
pelo Estado. 
"Quem gera essas 
informações pro-
cura nos impedir 
de chegar à verda-
de", disse Passari-
nho. 

O senador defen-
deu-se do questio-
namento ético feito  

ao exercício simultãneo de asses-r; 
soria remunerada a uma institui-:: 
ção privado e do mandato político,'„ 
afirmando que não tem vínculo ,: 
empregatíéio, o que lhe permites 
suspender a atividade extraparla-,', 
mentar quando julgar que ela in-
terfere eticamente nas suas ativi- • 
dades políticas. "O trabalho do 
instituto visa à integração univer-:- 
sidade-empresa, o que desmente: 
que eu seja remunerado pela CNI",: 
disse à comissão. 

Segundo Passarinho, também', 
não é verdadeira a informação que; 
atribui a ele um pedido de vistas: 
que teria obstruído a tramitação: 
de projeto de lei do interesse dos-
trabalhadores, para favorecer in-!' 

teresses da CNI.: 
"Nem a CNI me pe-; 
diu nem eu fiz", dis-: 

ITUTO 	se o presidente da. 
CPI. '"Bas,ta urna: 

TEGRAR 	consulta ampla - à" 
comissão permá-'! 

IDADE E 	nente específica' 
para verificar a 

ESAS 	teira improcedênj, 
cia dessa notícia." 
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